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~~B ~ I~T~~J~I A~ ras ~~ªd~~~'~ :l~:r~~sh:h~~~~~·º:~ ! f~!~·oq11~.~ro:e~~s 11ir?g p1~e:\ ~.;~ l yocabulario Min~oto 
atenção das Gos. a., auto r 1 1 hd e ~. ' o que da aprox1111adamenle a mais 
Todos aquelles qne leem azenha:; : que o preço oficial 225 reis em J?ott lyf. ,B )ave9tutta 

-.JM\,,~...,_.._ !:} moinhos, comprar a todo o pre- alqueire. 1 

De to.los os problema;; a re- ' C? o milho ao lavrador para Li1:ar · . De ludo isto conclue ~e º.se- ,-\BARALHAR. 
solver pelo aclual ooverno um Jos disso nm l'l~'ultado que ''ª' mnrto gi;1nte: o lavradnr vcnd~ clanoes- i-Ou babalhar, 0 o.esmo que ba-
que ruais o deve !!)preocupar é a alern do qne seria para de51'jar. tinamente o H'll milho aos molPi- bn~ar, babar. 
questão das sub;;istenr.ias. Não só lrram a maqura, cn~lo da ros por um preço . npcrior ao (~a O mesmo-ambalhar, sohalhar ou 

O mal que é grande tcrn hoje moagem. c11mo .• rnda '' endc1n o ai - tabell :t: <!01!0 drzem qne nau sovalhar e a»ornlhar, de enmalhar (en-
pouco rcmeJio a dar-se-lhe. queire de farrnll'l 1.wttj c;,rLi du tem milho. mas P!ra 1 ~UIJ, :\.u\i~~~~~· usual babadoiro, que o Di-

A improvidencia do go\·erno tjue compraram 0 milho ao lavra- 1?~)00 e me.,mo 2D000 reis 0 c10nario nos diz ser ~ especie de bi-
àemocralico foi de Lal forma trran- tlor. mtlhu ap:1rnct·). be q}. cse põe sôbre o peito das crian-
dc que hnje qullsi podemos dizer, ' _Ora rorlt~s sah:1n que um ai- 0:0 1n1dciro· .tiram a ?iaqu!a ça-; para não babarem o foto»; com 
e~tamos !11<;)lidos num bê1;0 sem querrc de mllh 1 da mais qne um e modem o alqne1re de farrnlrn as este significado temos baba, Babeiro, 
saída. ah1ueire de farinha. 0-; molei ro::i µa1l1_iiras por prc\;vsup1!rior a11uel que o Dicionario regista como «ba-

I 1 d badoiro» (tamb0m 'ilualquer pa!l , fa-
A falta de cereais é extraor- Ptlliquecem a olho:; \'ISlos e é dis- e que pagaram ao avra or. zendo as vezes de gt.trJanapo P'Lra 

dinaria,aimportaçãoreduzidissim:i lo prnva cabal a tratJsfo1mação . A;; paJ 1J1 ra:s. úOt.CuJ o pãt.l e que, ao comer, as :nançasnão .·ujem 
de forma que 11àll se sabe de que µorque past.011 u'.n lu;.;.1r desle eon- está clarn yunbern Lem de ganhar o fato), e tambem "e"'.1é ie <le blus..1.o 
lauçar mão, para re;s0IV'!I' tãr) mo · celho onde quas1 todo" os m_ora- algum:t c111s:t r \'eurt.~m-no eru p~· para crianças>. 

i 1 1 bto na Póvoa de Va ám e Vila mentoso assumplo. Entre nó> ai- 1 ores se eqtrcg-am a . ~sle uHster. quena · ,q1u~t1t.a<_ 1!~ aos.c1nsum1- do Conde. 
cruma coisa se µoJet'ia ainda tazcr, Heparl'-~e oo tjtte era holiLern dores. E-te e a victu11a; e quem lia Corno 

0 
nome <las coisas varia 

~ bem se não fosse a oanancia o logar da Aliilheirn, Ja fregne- de pagar toda~ a:; 1Merenps.-a de ten«L para terra! 
que a todos subjuga e faz ~om que Úa da". ~Jarrnhas e o qnc e hoje! pesar da fome nã.o ler le1-a n~o ABABALHOS 
cada um pense apenas em si, ~e.n On'.ie arnda ha pouco _temyo pa- lhe resL;;, como nos versos d~ Juao 

2
_ 0 u babalhos; 

0 
mesmo que ba-

se imporLar com os seus sirnilhan- rec1a escon1ler-se a m1serta, ho- de Deus, •a cabra, o r.a1·ne1ro e o bugem, baba. Como <restos <le comi-
tes. je. floresee a abundancia: os ve- cevado• senão fazer r,omn e·s1e ui- da • 6 termo f-imiJi[,". 

Se a Camara p:1s:;atla tifesse lhll5 casebres foram su h.~tituidos limo e gri tar com tod:t a fo rça do;;; Assoba!hn, ou sobalilos, o mesmo é 
sido previde11le. :-;e contraísse um por ca~as UO\'ª' e lindas! seu:; µ111rnões: aqui d' el-rei!. . . que «sobejos>, «sobras:. , «restos», 

etc. Vêr n.º anterior-assobalhar. grantje empreslimo e comprasse no Mas ludo iSSO re 11re~~uta t1 
- • --.. Aba!ancar por «balançau ou c:ba-

S. Miguel, o milho <ii..;µonivel aos suor do ro.;to do proletario. Este O. lc.c.::c .. r~ :'t' ;-t n<'. 0 , 1v;. r,..,r··npc~ãn de · r Ierta valiiusa K pro!Jrietarios nó~ teriamos hoje á e quem µag .. as d1 e1e:11;.1:'; e e à aba~an ;ar, trocando o ç por e, ou êrro 
tarta µfio para os pnhres . .\ Cama- cu:.L:l rl'dle qtte eis . mole110" le- O :'inr·. Ga · par Leite d' A- tipografico? 
ra nada fez e a gariancia dos pro- va111 uma 1i1h regalaJ ,,, zevedo, official do governn ci- Se há simples erro tipográfico em 

. L .1 l. N" b 1 ahalanm, ~ é a~::hn ·y'ar, J'ulgo o reorristo Pnetarws acaua uc coroar a oura 1 ao "ª ·e mos Jem se as auto- vtl de Vrana do Castel1r, ac"-'"' inútil, que abalançar, já é e agitar-se», 
ljUe a Gamara 111iciou com,o seu ritla.ies nãode,·eriam i11tervir neste b:\ de tei· 0 gcnei·oso e patrio- «mover-se». 
dêsleixo,que1endoá vi1·a forçaeo- C<1S•l e obri~:ar oR moleírns a ven- tico gesto de oferecer a , sun Por balancear. 
locar os seus productos nos merca- der a farinha po1: um pieço certo imµon:rnte livt'c\l'la de 2.000 -:\banado, com.o adoentado, su-
dos defóra do concelho. nomead1- e determinado. Sãu eiles que fa- \'lllumes, para a bibliotheca cumbido («a morte do filho abanou-

p d \ r · j l .1 o muito»), parece-me arquivo des. mente na orna e arz1m, oui e o zem com. 1/U ! os nus:.os avraun- dt1 Snntuni·io dn Bom Jesus 
f ·i. cessário, porquanto abanar já é «aba-

milho se vende pelo preço fabulo- res não queiram orriecer aos po- do Monte, de Bi·aga. Ian , «comover», etc. 
so de 2$500 e 3SOOO. bre3 o milho, n:io já a1J P1 'Cº o- ... -Abandar, como <pôr de banda, 

j"~ (a\ r l fl) 1 ~~ ~ í l ni.lJJ 1 

•• R.;co.·1la-no' <J.uc um dia. niio ria andaoie estavam no seu auge? Ambos presos do mesmo do-
Lr l..!J l_. W ~ U lJ va: inda muito longe, uma mulher 1 

"lf ce perlnrbam~nto. q1Je nem sa-
------- ···------ de grande sen ·ibilida k di.-r,ntin- i biam reprimir, nem ocnltar-Gon-

Jfmmel Boaventura. do a pt>rs•rnal dad~~ histo ica do ln- i ;; ~ çalo e Leanor filam-se com de-

º e d d d'Al J Í'1nle de Sagre\:, o cfas,;ificára, em i :> primeira v,ez que_ o filho do morados olhares, :.orria111 naque-
Offi8Il a or mouro. s111te:-e: . i trove1ro Ft!ruão \ elho nu D. Lea- la suave mudêz em qne só os O· 

. . 1 =• Urn _homem a qnem o ce- 1 1.1or Je Villare,;, nã.o linha mais lhos falarn-exprirn iudo elo4uen-
(Ongrnal a~resentad~-~ um reht"" d~struua o cu ração!)> 1 que cp_11nze ano:-. feito~ e estava temente, todo o pra ser que lhes 

_concurso acadcn.ico. J 1 ,' De facto. par ec1: rieprceoder-se i arnda livre dos voto~ rel1g1osos que vai na alma e os faz felizes. 
, EXCE~TO D!l CJIP. V , da Histor~a qne. o lufante u.unca 1 mais _tarde aceitou em solene com-. Começou assim o idilio. E como 

E falsl) e-\se pen;:;ar. h.m lo- amon e fez )a•e voto de castidade p1om1sso, lom;11lo em con~equên-

1
' de Pedrogais á Tapada não cne-

!los os CO!'<tções o germem do A- ; pnr ser rnc~tre da Urdem de Cris- ! eia das opn~1ções do Destino. diavam léguas, tod1. :: as tardes 
0 

mor existe e forceja por afltJrar . 1 lo. Tarnbcm de Gonçalo Velho os Leanor ern de unia beleza es-. filho de Fernão Velho ia a Vilar- ( 
Apenas a dissimulação rle algn1 s hi~tonadores dizem o mesmo nnn- tonteante e Gonçalo sentia-se rnes-! r.hão espairecer, ílar riois derlns de 
o esconde aos olhos dos. menos ca u.ma rnull1~r se lhe di:parou no quinho e acanh11tlo à beira ?el?: 1 ca\'ar,o ao velho fid ·tlgo, e, qnan­
ob~ervadores; mas não e raro camrnho da YJcla. . um. Ct~rto 1 ubor h.rani.lo lhe L111g1a j do adrPgava, e11Jereçar apaixona· 
trair-se e resaltal' a verda•le em lo- J. Quem no-lo prova? E' cnvel as laces, como se tôra uma don?.e- idos madrigais á sua form~sa da-
da a Slla íllldez. ISSO? la enveri!Q11hada. i u;a tão che1·a de CO'"'"'"" n"'"'O l l. J l ~ .aVU. • i irv., U V 1a.a 

~ara as mulheres. na peqtrn- r A aust1~ridadr~ da Ifotoria vae Falava-llrn, mas ª" palaH ·1 s, prendada de virtudes. 
na ltsra do~ homens sem coração, 

1 

ser snrlantada peh co11se11liva li- longe de ex.primrrem o que lhe 1a 
1 

Mas a breves dias Fernão Ve­
enrram os austéros conternplali- uerdade rnml.lnl1ca: na alma, s:íiam inr.o11gr11entes e lho era r.hamarlo à córte· e como 
vos, os ascetas faoa!icos e aquê-1 Gonçalo Velho amoo apaixo- pastOSêiS. Percorriam-lhe o do rso a temporada de Pedroa;is estava 
l~s a quem a vida, nos seus mui- 1 nadarnenle. Não lcre de uns Oói·i extranhas exc[Lat;ões nervosas, ao feita <leLerminou levar" a familia 
t1pl ice~ aspectos, preocupa por tal ! dos qn i uze ano ~t A r.a~o íiâO viveu mesrn9 ,tempo qne a m encanta- para V ele.ia on.ie tinha o seu so-
forma que lhes não íleixa tempo l 110 tempo !.los amores c:tralileires- mento pcreuc o alheava do tudo ' lar. ' 
para os prazeres do mundo. . cos, quando as procsas de cavala- q11e fosse ela. 1 ( Cnntinúa) 

_, .. 



separar>, etc., nunca ouvi. Nem com 
este nem com outro significado; nun­
ca ouvi este verbo. Há bandar com ~i-
gnificados diferentes. · 

B. L. 

Do «Intransigente», da Povoa 
de Varzim. 

·----·· .. ·------
Gréve 

Reclamand0t augmenlo de sa­
lario, puzeram-se na segunda-fei­
ra p. p. em greve os operarios das 
constrnções na vaes. 

E' esta gre\'e antipatica, pri­
meiro porque não ha outra classe 
mais bem paga, do que esta. ha­
vendo mesmo, \·erdadeiras 111com­
petencias, usufruindo pira cim1 
de um escudo, e qualquer princi­
piante ganha logo 40 ct. e mais, o 
que, comparado com o que ganham 
outras classes, taes como sapatei­
ros, caiadores. carpinteiros etc. são 
eles uns verdadeil'Os capilali"'tas, 
e em segundo logar. porque a gré­
ve na presente conjectura, não de­
ve ser conlra patrões, mas sim, 
contra o ganaucioso e miseravel 
açambareador. 

Contra este é que todos nó~ 
nos de\'emos virar, porque apro­
veitando a oportuuióade preseule, 
nos explora e nos suga lodo o san­
gue! 

Augmenlo de salario? Um tan-
- to melhor, porque vê que pode aug-

Espozende::c.se 

tendo os exploradores da Dês- funestas, que as chamas a- e, augmentada das de la lon­
meaçavam, apezar dos pre- gos tempo , é justo que pel? graça. l co· 

G tos J. uisos serem um pouco avul- menos esporemos a guma .-reves, aumen d' . ·a q e segun de salarios? Não. Dão nrn tados, poi" calculam-se em sa uma camai u - . -
2:;0'll.00 a 3005!.00 escudos. Ido nos afirmam quer os m-equilibrio fictício, momenlaneo. u 'iP '"' d d Ih 

Provor.am aumento da mão-d'obra O fog1> foi resultado dum ter~sses, e t~ 0 ,0 co~ce e.~ 
e, consequentemente. aumento de cantáro com brasas, que es- e nao J Uti~n :lU d uma:s c. 1 

carestia da vida. E' traba- tava encostatlo a um tat>a- j tas fre,guezia'5. Concerto e lim· 
lhar para o especula mento de m"deira. 1 peza ae ruas ~ pôda das ar­
dor qo~ nos fornece... A casa e'>tá seguni.Ja na 'nres da Avemda Dr. ~anoel 

Greve, sim, mas eon- Companhia de segnros 'A ! ~aes, é 0 que P?r hoJe pe­
ti•a o a(~amba1•eado:r, Comerci t.d., de que é repre- j dimos. 

J Sental)le O Snl. Jost:i, ,.JP c0 ,.._ . -Esteve em fes ta n;:i pre-cor.Lra a careza e os generos que, u,. " CI b d 
n1esa10 em deposito, ta Terra. indu .... tl'ial desta vi- lértLa semana o r u os 
sobem de preço, de miul!lo a mi- la, que, segunJo rw::; (;Oll~ta, Grnlhas• pâra. most.rar 0 e.­
nulo, explÕradoiamente,-e recla- enviàa todos os ~eus esfor('.os, tom~ agi•ü.d.c...:ime~lto da Di­
mando-rn a sua. diminui- atim de que sej~m indemnisa- recç~l.o e mais soc1osao nosso 
çào ent pre(_-o: e ~b assim dos todo.;; os p1·ejuizos respei- patricio ~1:tnool ~onçalves ~o­
se e~tabelecerá um cquil~l}rio, tanles ao predio, ns quae.; fo- , raes, que do Rio de Janeu o, 

t l ·:>rn .,l.vali'ados ecn i ~o~OO. 1 onde s.·e encoutl'a á testa de eet• o e seguro, entre a -· u w d 
receita e a despê.;::l cio oµerario. Oxal:1 que ::i n.)mp'lnhia. uma. impo~·hnte casa ·e ne-

Assim o pensa criteriosamente assim proceda, po ·que ~ó p1\\ gociu, euvwu pa~a melho1:a­
e acertadamente o aconselha. 11'11 tica um acto de ve1·dadeirn mentas ,400~00 e~cu?o~ prn~ 
jornal operario, o diario a , Van- ju-,tiça e vê assim os seus cre- ~u:to J ~ma ~~~sc~ipJ~º· E 
l;!'uarda •,de Pe·iro l\foralhn, a l)'O- di tus assegn1·árlos rgno v.:. m.ai .~ l .l~r-,a us en-
,, ------ com1os este tangueiro, que, de posilo da aholiçao du diréilo á ·----.... ha muito tempo, vem traba· 
!.!revt~, pelo Govêrno. • t•osto hypieo 

1
l d 

" uan o, mas sempre 0om a-
Sob propo--ta do vereador snr. finco, pela sua terra natal. Bem fizeram as Emµrezas, 1 que 

não e~tiveram ctJm mei ·1s medidas 
e fornm expulsando todos os fo­
meutadore:- da g1 eH', e facilitaudo 
o trabalho á ma1ol'ia, motivo por-
4ue no rl1a imediato já estava so­
lucionada a questão, rontinuando 
tudo co1uo dauta.-, isto é, os mes­
moi:; ordenados. 

José .Maciel dos Santos Ponela, a Aos re<>tantes conterraneos 
Comissão Admioistr,ltiva da Ca- que se subscrnveram tam­
mara Municipal, em uma das snas bem, comi> fangueiros que 
ultim:is :-essõrs, soli r. it1rn .1fo sna nos pl'ezuino.:. àe sei', levamos 
ex.ª o snr. Ministro do Trabalho, os uossus agi-.idecimentos pl'O· 
a creação de um posto hypico nes- metendo estampai· num canti­
te concolho. nho d'este jol'rrn.I os seus no-

Acaba de ser salisfeito o' pedi- mes. 
mentar de preço os generos, e fa- ·•· 
cilitar bem mais o augmento da Vimos nesta "ila de visita a 

do, orde11a11do sua ex.ª o Miuis1ro -Entre nós esteve o illus-
a distribu1ç~o, á nossa Camdl'a, tre abade de Treg0sa-P.º Jo­
de um ca1'alo repruductor r<.1t,a a- sé Alves de Passos Jumo1· e sua fortuna. seus filhos e gen,J;o , o snr. Ant 1J11io 

A proposito Lranscrevêmos rlo d'Almeirla Azevedo, d1g110 recebe-
11Psso ilustre rrilega •O Iutrausi- dor na cidade rlo Por ti). 

rabe. seu amigo João da Cunha Pei· 
O a11imal, que já se en~ontra xoto, de Bari·ozelas. 

gente• da Povoa de V arúm o se- ..,. · ..... ~--- nesla vila, é de linda e~tar.1pa ~ -De visita av irnporLan~e 
tem ap.rnas 4 anos de idade. capitalista sr. José E';tanislau guin te: Tarnbcm nos deu a lionra da 

«AOS OPERARIOS sua dsila o ex.mo snr. dr. Manuel 
• Muito lealmente-que ope- Novaes, d1sli11to ndvnaado nos au 

rarios somos-vamos dizer duas dilorios da cidade do Porto. 

Cousla-nos que o referido pos- e ,teve aqui 0 soCJo da fü·ma Me­
to vai ser instalado na visinha néres, Filhos & c.• Ld.1, de 
freguesia de Gandra, o quP acha Leça, snr. Agostinho Mené-
mos muito bem, ficando a sua di- res. C. 

palavras sôbre greves para anmeo- --····~~----- recção a cargo daquele snr. ve -
tos de salarios. Em Braga estiveram os ex.rr•º• 

Greves. aumentos s11rs. dr. João de Ba. ros, digno a­
d~ salarios-de nada 'ª- dministr.ulor des1e co11celbo e P.e 
!em. E' o que temos dito: foi o Manuel Martins de Sá Pereira, di­
que o dissemos o ano passa- gno 1 eilor de Caminha. 

reador. BE LINHO 
!!:' altlmente vanlajosa a cria-

do por ocasião da ultima gréve na ....... ______ _ 

Póvoa. Hoje o reconheceri1 os be- Na Povoa de Varzim, esteve o 
neficiados do aumento declara11do rev. P.0 ~1anuel Marti s Giesteira. 
que êsse aumento depressa de--a- digno Reitor das .Marinhas e Pre­
pareceu na bôca voraz dontro maior si.l, ·nte da Comi::.são Executiva des­
aumento-o do preço das sub~is-- 1e concelho. 
tencias. . . ---- _ ... _ __,, __ _ 

E' dos livro~, é da lo,.dr.a, é de Retirou parn a cidarle do Porlo 
t0tlos os tempos: o açau1barcador, o snr. Anto 1io Bernardino Murei­
sabendo que o operario ganha ra. distinto cabo si11alei10 da Ar­
mais um violem, apressa-se a au- mlda. 

ção daquêle posto, 1anlo mais que 
as eguas destinadas á reproducção 
ficam isentas da co11tribu1ção sum­
pLuaria. 

Teem, portanto, os snrs. pro­
prietario~ do nosso concelho. a­
lem de~sa vantagem, a de com 
pequeno dispendw, conseguirem 
o aperfeiçoamento da ráça cavalar. 

O Coneelho de relanee. 
FÃC>, 5 

ment.ar-lhe dois!. .. E' a luta ie- : -----... -
nbida eutre c. Capital desumano e ' lneendlo Acedendo ao convite, qne 
o Trabalho honrado; aquele subju- P ela"' 3 e rw:ia ho1·a.;; da nos foi feito aqui estou e con-
gando este, deixando-o em com- m,1drug:1da do dia 3 cio cor- tinuarei se me fo1· permitido, 
pleto desequil1brio financeiro ... rente, manifeslou-.;;;e ua. pa- para luc.:tar por Fão. 

O Capitalismo de bom cora- <lnl'ià da sur.ª Candi<la tla Sil- E sem m1'l1s preambulos 
ção, sociavel e divino, e as autori- vn Pinto, filh<t do no:sso ami- vou encel:H' ª" minhas noti­
dades zelosas e imparciais, ú ai- go snr. José da Silva Pinto cias po1· um µedidn á ex.m~ 
tora da sua missão e do seu pres- uignn regedor desta vila, um Edilidade . E' que Fão, de lrn 
1ig10, são os causadores d •ste mal violento mcendio. que, gt·a- temoos fni votada n um aban 
estar, porque o não prncuram de- ça!'i aos prontos socorros donÔ completo que eonvérn 
belar,-o Cap1tali ·mo fome11tan- prestados pelo publico e pela termine. Tudo se p1·ornetia 
do o Trabalho, coniliatendo a Mi- brio"ª 1·orpo1 açolo dos Bom- mas nada se fc1zia. Agora que 
se1ia, e as auctoridadcs protcgen- berros Voluntarios, desta vil- j~ não ocupam ns poltronas 
do os operarias, os fracos , comba- la, ni"\o teve as cou:sequencias camararias edições co1Tetas, 

Em 10 do corrente reali­
za-se nesta freguezia uma 
brilhante solemnidade em hon­
ra do Senhor dos Passos que 
const1-1rá: de manhii. comu­
nhão e missa cantada e de 
tarde, procissão . pelo monte 
Calvario, onde serão encorpo-
1·ados tres lindos ant.lores, sen­
do do Senhor dos Passos, Se­
nhora da Soledad,e, e São Se­
bastião, bem como um t;ico fi­
gurado de anjos, conduzindo 
os passo" do Crucificado. 

Havet•á 3 sei•mões sendo 
um ao sair da egrej'.l, outro 
no monte Calvario e o tercei-
1·0 ao 1·ecolber a procissiio. 

ÃbrilhantarA estn solemni­
dade' a banda desta freguesia, 
que como se sabe, é a primei· 
1·a do no"so ~onrAl lio . 

l;~· esta fesla 01·ganisada 
por devotos, nlim de implora­
l'em do Allissimo, a termina­
<:ão cJo cataclismo que paza so­
bre a humanidade. 

A Belinho, pois, todos os 
devotq~, e mesmo quem quei-

' I 
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ra disfl'Uctar um lindo pas­
seio, pelo monte Calvaria .. que 
é uma das mais lindas pa1sa­
o-ens do nosso concelho. C. 
o 

O Salva-vida~ não se fez 
para estar á expm•ição num 
lindo palacete, mas sim para 
snir a· barra quando sej'1 ne­
cessal'tO. 

-
dida uma nova sindicancia extenuação nervosa, neurastbe­

nia, reumatismo. 
As Pilulas Pink estão á venda 

são ficou ~omposta uma co- em todas as pliarmacias pelo pre­
missão para apurnr o que ha ço de 800 reis a caixa, 4{)400 rs. 
de Yerdade; sobre o aça~1bar- 1 as 6 caix_as. peposUo ge1:al: J. ~· 
camento dos oeneros ahmen- Bas.tos ~ f?·, Pharmama e D10-

Tambem na mesma ses-

P ~"-LJIEIRA., ã Candido Machado t
. · ., ·' · t º1 mP.sma Ca- gana Peninsnlar, rua .Jugn$la 
1c10~ rei 0 pe ª .. '. 39 a 45. Lisboa.-S,,t,b-Agente no 

mara que ret11:.ou de n01te to- Pol'to: A.ntonio Rodrigues da 
do& os genel'O" açambl'\rcadoc;; Costa: Largo de S. Domingos 

FEITIÇO 
O caso sucedeu ha poucos Esle nosso amigo e ilustre al-

dias em Palmeira e é hoje as- feres miliciano. que se encontra\'a 
sumplo obrigatorio de todas já ha bastante tempo na Françã 
as conversas: encorporado no C. E. P. e nas pri· 

nas vesperas ua no\-a Co1rn::;- 10~ e 103· ···-------são Exeeuti\·a tomar posse P. 
sobre os quaec;; nâo havia es­
cri turaçi\o alguma tanto 1~a 
tesou rarin como na secretaria 
da Cnmara o que prova que 
era nego~io particular· 

Quem seria aquele Casti­
lho de côco sebento, que em 
terça-feira de Carnaval, saiu a 
altas bol'as da noite. dumâ 
certa ca";a da Rua das 'No­
zes? ... 

( l rasa de milho pat·a o ad-
vi nhão ..• ) 

Na bouça do Souto e den· mciras linhas de fogo, tem baix:\ 
tro dum pucaro velho apare- de ser\'iço, em virtude de doença 
ceu um sapo com a buc:\ co- contraída durante a sua permaneo­
sidn! .. Já toda a gente sabe eia nas trincheiras, encontranrlo­
que sapo com boca cosida se jil no seio dA sua familia. 
morreaofim dum ce1·to tem- Apezar da sna duen~a não 
po e com ele morre o indivi- µermitir a continuação nos rnrvi­
duo para quem foi prepa1·a- ços militares, felizmente não e 
do 

0 
feitiço. melindrosa, motito porque nos re-

Conseguida uma codinha. gos1pmos. 

Na ultima sessão, ames­
ma Comissão Executiva, re· 
solveu proceder ao concerta­
mentn da estrada da!'l Pedrei-

ras> da vi--inhí\ . fregups1a de A .L~l NT u 1 ~ e I o s 
Fão,que se encontra num es- ~ ' 

de pão fopado de pessoa a Ao nosso amigo um cordea·1 a· tado deplornvel. . 
quem se quer mul, mete-se braço de folicitações, bem como 
na boca ao snpo, cosem-se-lhe a !"eu querido pae o snr. Alfredo 
as rnandibulas com uma a- Machado, digno aspirante de F1-
gulha enfiada numa linha na.nças, neste concelho. 

Foi nomeada uma Com1s· 
suo, pal'a esturlar a melhor 
maneirn de se proceder á ex­
ploração dai;; :1guns do Bouro. 

EBIITOS de TRINTA. 
.DIAS 

grossa, chimpa-se com o po- - ---------
brn bicbaroco dentro dum REUMATISMO 
borrêco de barro e e~conde- Os casos .de reumatism,o que 
::;e no meio do mato, nos in- com tanta frequencia se dão nes-

. d l te paiz, são q uasi sempre os re-
- ter:sticios um pen rnsco, nu sultados directos da infecção si-

em qualqller lugar esCUl'O. Oi- tilttica ad(1uirida em outro tempo 
to ou dez dias depois-ás ve ou herda11a dos paes. 
zes o bicho <lura um mês!- ü escrnfulismo Lambem é fre 
o animal aparece morto e á quenteinente origem do renmatis-

h · rno e das dóres reu1naticas. 
mesma ora pouco mais ou Tomada durante o tempo sufi-
menos, se ao feitiço não tive- ciente para expelu· da massa do 
rem faltado as palavras caba- sangue e dos fluidos essas obs­
listicas do estilo--o hemem tru<;ôes, acumuhções e hum.ores 

Ih 11ue a causam, a «Salsan,-u•;·iltia ou mu er a quem se prepa '1 t' . 

ra a coisa estica 0 pernil aue d? Dr. Ayen raramente deixa rle 
. · eletnar urna t:nra fehz e ::;egura. 
e um regalo. . ·Só ultima1ne:ite é que o povo 

Cá na aldeia espera-se um tem começario a conhecer agrun­
desenlace por este-; dias 1 A de eficat:ia deste remedio pnra o 
ver vamos. ~L B. re111natimn. 

São tantos os casos q ne têm 
ehegatlo no nu::;so conneGime11to 

Bombeiros '\' olonta- do excelente r:;sultado da ,Sal-
rios ..;aparnlha do Dr. Ayer• no trata· 

Realisa no dia 19 do cor- menta desta enfermidade, sào 

rente o aniversario da sua ver­
dadei;·a instalação e orgoní­
sação esta prestante col'pora­
ção. 

tantos os iodividnos qne por 
melo do seu e1upreg0 téem 
readquirido sna sande, que já 
parece não haver rtuvida alguma 
de 4ue a cansa primaria elo reu­
matisarn existe no t1angue e que 

------.-
41-•= ... ··--·--- a ~rnit:a mal)eira certH de curá-

Em perigo lo é purificar e renovar o san-
gue. 

Venda nas boas fm·macias e 
drogarias. 

Preparada pelo D1·. J. C . • 4ye1· 
& C.ª Louvell, Mass U. S. A. 

Uepositarios ge1·,rns James 
Cassels ~ C.a ~S1,tcve.~sores -Ru.a 
Moiisinho da Silu1>.ira, 85- /:'01 to. 

Cam~ra Munieipal 

N'este sabado, nr1.o hnÚ\<e 
sessão por [<:1lta de numero. 

CONSEOUENCIA OBRIGATORIA. 
A POBREZA DO SANGUE PRECEDE E FA· 

VORECE AS DOENÇAS DE ESTOMAGO 
Para et"ectuar o seu ioin ter­

rupto trabaltrn da digestão dos 
alimeutos, tanto o estomago co­
rno os diíferentes orgãos diges­
tivos, são otirigados a recorrer 
de modo cousta nte aos mais 
ricos elerneuto::; do sangue. Por 
is::io mesmo, pode affrmar-se 
sem receio de errar que em to· 
das as pessoas, soffrendo do 
estomagn, o sangue uão se en ­
contra nem tão rko nem tão pu­
ro com•l ctevia estar Em seme­
lhante caso, pois, o meltwr e 
uli:lis rapido meio de curar o 
doente consiste em lhe eurique­
cer e fo1tal0cer o sangue por 
meio do tratamento das Pllulas 
Pir1k. Queira o leitor experimen­
tar este methodo de tratamento 
e não tardará a reconhecer que, 
sob, a inílueuc1a de tão excellen· 
tes pilu las, as 4 uaes dão sangue 
puro em cada dóse, todo o seu 
organismo soffrn urna especie de 
regeneração, a qual mais sensivei 
se torua aíuda uos orgaos enfer· 
mos. Augmeu ta o appetite, as 
digestões i:::.ào muito mais faceis, 
o doente haure de ~ada vez no­
vas forças, dos alimentos perfei­
tamente assimilados, e experi­
rnenta uma coufortante seosa· 
çào de bem estai·. C<1rat_;teristica 
de um bello estado de saude. 

São já sem conto as vezes em 
que temos 'isto doente:; - mal 
nut1·iclos pelo estomago lfebili­
t<tdü, soffrendo havia muitos an­
nos, teudo chegado a.o ullimo 

Ante-hontem pelas 15 hc•­
ra~, em virtude d'urna volt:-\ de 
mar, viram-se em perigo, 
quando entl'avam a barra, al­
gumas embarcações dos nos­
:-;os pescadores, tendo mesmo 
ido ao fundo a tripulada pelo 
meslre Sebastião Morei rn que 
se vira naufragado, bem co­
mo os 1 estantes tripuhrnt.e", 
salvando-se, felizmt-1nte todos, 
providen13ial men Le. 

· Já nii.o é só este caso que 
se dá: ainda ha pouco mais 
de 15 dias, sucedeu ca~o i-­
dentico a outra embarcação· . . , 
P.ºr es~e motivo pedimos pro-
videncia~ a quem superinten­
de na direcção dos Socorros 
a Naufragos, para que se nEio 
repitam casos rlestu nature­
za, que pDdem set• a desgra­
ça de muitas familias. 

De1iberou ret.Íl':\l' o voto de 
louvor que a Gamara transata 
tinha conferido ao cabo A n­
tnnio Cardnso que aqui coman­
dou o posto da G. Republica­
na, fazendo lavrai· na reHpecti­
va acta um voto de censura, 
P'H' se ter averiguado que es­
te snr. está altamente com­
prometido no açambarcamen­
to de cereaes. Vae-lhe ser pe-

grau de fraL1ueza, de definha· 
mento, rle magreza-curarem-se 
em curto espaço de tempo, gra· 
ças ao tratameuto das P1lnlas 
Pink. 

As Pilnlas Pink purificam e 
e11riquece1n o sangue e lonkarn 
o systerna 11en·os1>. Por isso, es­
tas boas p1lulas dao felizes resnl 
tados nas duerH,:as provenientes 
da pobreza do saugue on do 
systema nervoso, como são : 
anemia, chlorose, fraqlleza geral, 
doenças e dôres de estomago, 
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elo J uizo <le 
Direito des­
ta comarca 
de Espozen­
de cartorio 
do do escri-

vão-Moraes Rocha-cor­
rem editos de trinta dias, 
que se contarão da data 
da ultima publicação do 
anunu10, citando os inte­
ressados José Fm~nandes 
Matias; Salomão dos S~n­
tos Viana; e Isaías dos 
Santos Viana, ausentes em 
parte incerta no Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos até, final e usarem 
dos seus direitos no inven­
tario orfanologico por obi -
to de Rosa de Assump­
ção Viana, que foi da fre­
guezia de Fão. 

Espozende, 20 de Fe­
vereiro de 1918. 

O escrivão de Direito, 
João Evaristo de Moraes 
Rocha. 

Verifiquei. 
O 'Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. 

~---o-~---~ 
f illDW®tHlJD(J)~ f. 
! DR. MANOEL NOVAES ! 
i F. ABR;utª~oUTINHO f 
(i> --- ~ 

f Rua 31 de Janeiro, 66 1.0 f 
f POR't'O f 
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